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Copel (CPLE6) – Resultados consistentes no 4T23 e 2023 

A Copel reportou lucro líquido de R$ 943 milhões no 4T23 (+51% em base anual) 
acumulando R$ 2,3 bilhões em 2023 (+102%). O EBITDA ajustado somou R$ 1,5 
bilhão no 4T23 (com destaque para o segmento de distribuição) e R$ 5,8 bilhões em 
2023. Ao final de dez/23 sua dívida líquida era de R$ 8,9 bilhões (1,9x o EBITDA). 
Um bom resultado potencializado pela transformação da companhia em Corporation 
com follow-on de R$ 5,2 bilhões, reversão parcial de impairment na geração e 
desinvestimentos. (Positivo) 

Cemig (CMIG4) – Alienação de 15 PCHs/CGHs de geração hídrica 

A Cemig informou que a Cemig Geração e Transmissão S.A. (Cemig GT) e a 
Horizontes Energia S.A. (Horizontes) subsidiária integral da Cemig GT alienaram 15 
PCHs/CGHs de geração hídrica (sendo 12 usinas da Cemig GT e 3 da Horizontes). O 
comprador foi a Mang Participações e Agropecuária Ltda (Mang) pelo montante de 
R$ 101 milhões. A venda está alinhada ao Planejamento Estratégico e objetiva 
otimização do portfólio e melhor alocação de capital. (Positivo) 
 
MRV&Co (MRVE3) – Prejuízo líquido consolidado de R$ 18,4 milhões em 2023 

A empresa encerrou o ano com receita líquida consolidada de R$ 7,43 bilhões 
(+8,5% s/ 2022) mas teve aumento expressivo nas despesas operacionais (+69,3%), 
pesando sobre o resultado final, mesmo com redução da despesa financeira líquida. 
Em 2023 a empresa realizou menos lançamentos (-24,1% com VGV de R$ 5,8 
bilhões) e vendeu 45% a mais que em 2022, melhorando a velocidade de vendas e 
de repasses. O ano foi difícil para o setor, que aposta em medidas do governo e em 
juros mais baixos para retomar ritmo de crescimento. Os custos seguem como 
preocupação. (Neutro) 
 
Casas Bahia (BHIA3) – Reestruturação de dívida de R$ 1,5 bilhão 

A empresa anunciou um acordo de reperfilamento de dívidas com instituições 
financeiras no montante de R$ 1,5 bilhão, abrangendo a reestruturação de emissões 
de cédulas de crédito bancário e de debêntures, em dívidas vencíveis em 2024 e 
2025 com novo prazo de 3 anos. Os pagamentos serão trimestrais e a amortização 
do principal começando em 18 meses. A operação deverá dar fôlego à empresa. 
(Neutro) 
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Este relatório foi preparado pela Planner Corretora e está sendo fornecido exclusivamente com o objetivo de informar. As informações, opiniões, estimativas e 
projeções referem-se à data presente e estão sujeitas à mudanças como resultado de alterações nas condições de mercado, sem aviso prévio. As informações 
utilizadas neste relatório foram obtidas das companhias analisadas e de fontes públicas, que acreditamos confiáveis e de boa fé. Contudo, não foram 
independentemente conferidas e nenhuma garantia, expressa ou implícita, é dada sobre sua exatidão. Nenhuma parte deste relatório pode ser copiada ou 
redistribuída sem prévio consentimento da Planner Corretora de Valores. 

O presente relatório se destina ao uso exclusivo do destinatário, não podendo ser, no todo ou em parte, copiado, reproduzido ou distribuído a qualquer pessoa sem 
a expressa autorização da Planner Corretora. As opiniões, estimativas, projeções e premissas relevantes contidas neste relatório são baseadas em julgamento do(s) 
analista(s) de investimento envolvido(s) na sua elaboração (“analistas de investimento”) e são, portanto, sujeitas a modificações sem aviso prévio em decorrência de 
alterações nas condições de mercado. Declarações dos analistas de investimento envolvidos na elaboração deste relatório nos termos do art. 21 da Resolução CVM 
20/21. 

O(s) analista(s) de investimento declara(m) que as opiniões contidas neste relatório refletem exclusivamente suas opiniões pessoais sobre a companhia e seus 
valores mobiliários e foram elaboradas de forma independente e autônoma, inclusive em relação à Planner Corretora e demais empresas do Grupo. 

DISCLAIMER 

EQUIPE 

Parâmetros do Rating da Ação  

Nossos parâmetros de rating levam em consideração o potencial de valorização da ação, do mercado, aqui 

refletido pelo Índice Bovespa, e um prêmio, adotado neste caso como a taxa de juro real no Brasil, e se 

necessário ponderação do analista. Dessa forma teremos:  

Compra: Quando a expectativa do analista para a valorização da ação for superior ao potencial de valorização 

do Índice Bovespa, mais o prêmio.  

Neutro: Quando a expectativa do analista para a valorização da ação for em linha com o potencial de 

valorização do Índice Bovespa, mais o prêmio.  

Venda: Quando a expectativa do analista para a valorização da ação for inferior ao potencial de valorização do 

Índice Bovespa, mais o prêmio. 


